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PRESS RELEASE 

 

 
Palavras de trazer por casa 

 
 

«A vida começa bem, começa fechada, protegida, agasalhada no regaço da casa.» 
Gaston Bachelard, A Poética do Espaço 

 
 
 
Assim solta, despida, a frase de Bachelard desperta medos. Tudo começou bem, mas... 
 
Na casa se geram os sonhos, se recolhem solidões, se inventam e gravam vidas. Se engravida.  
Algumas ficam para sempre assombradas. Outras, paraísos perdidos. A todas voltamos nem que seja em 
sonhos. 
 
Enchemo-las de deuses, bichos, imagens, livros. Velas, bênçãos e detergentes. Mantas, mantras e 
almofadas mágicas. Brinquedos e medicamentos. Construções e organizações. Hábitos.  
No velho impulso de nos perpetuarmos, inscrevemos no habitar toda a nossa intimidade. A história do 
homem comum é a narrativa inscrita nos espaços que habitou. Dos regaços em que repousou, dos quintais 
por onde correu quando correr nunca era pressa nem susto. Das lutas travadas na solidão dos cantos onde 
se recolheu. Dos passados que cristalizou ou destruiu. 
Cada casa é uma tentativa de construção de identidade. O estaleiro de nós mesmos e dos nossos, tão 
sólido nas imagens rupestres com que nos perpetua quão precário no conforto das certezas em que nos 
instalamos. 
 
Há os que vivem sempre na mesma casa. Há os que tentam teimosamente sair. Há os que nunca querem ir 
para casa. Há os sem-abrigo. Os que mudam incessantemente. E os que finalmente a encontram e nela 
plantam árvores e pessoas crescendo para o futuro. "No fundo, sei que cumpri uma fase de vida e sigo em 
frente manchado pelos resultados dos momentos charneira que a definem, isto é, nunca mais serei o 
mesmo e a casa é um símbolo (acabei de plantar um Limoeiro e uma Laranjeira).”  
Na eternidade possível dos amores. Casas em flor. 
 
Todos queremos poder ter as portas abertas. Os mais corajosos nunca as fecham. Tentam dormir em paz 
de portas abertas. Paz armada em tranquilas «máquinas-de-habitar». Que bem que se está aqui, não 
está?... Maus hábitos...  "harmonia e catástrofe". 
 
Há os que desinfectam permanentemente as casas e morrem de medo nos condomínios fechados. Há os 
que se esfregam no lixo. No caixote-casa-de-cartão parisiense o SDF* é frágil ouriço. 
 
Na velha casa da minha cidade construo a base da minha nave, enquanto me integro no espaço, no tempo; 
na presença e na matéria dela, dele, dos outros. Dos ratos que espreitam e dos micróbios que nos habitam 
a pele. Nunca mais serei o mesmo e nunca deixarei de o ser. Somos feitos de antigos fungos apesar da luz 
que inaugura cada manhã cantante.  
 
Na gruta onde nos enroscamos todos somos ouricinhos. E a nossa casa é sempre dentro de nós. 
 
 
 
 
Joana Caspurro 
 
 
 
 

                                                
* Sans domicile fixe, sem-abrigo. 
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